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APRESENTAÇÃO

A obra “Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 
2” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora. Este volume possui 
20 capítulos que trazem uma diversidade de pesquisas em Educação Matemática, 
relacionadas as práticas de sala de aula, análises de temáticas frente a estudos de 
revisão bibliográfica, a formação de professores e usos recursos e tecnologias nas 
salas de aula.

Nos trabalhos que refletem as práticas de sala de aula, veremos experiências 
desde o Ensino Fundamental ao Ensino Superior, relatando resultados frente ao 
processo de Ensino e de Aprendizagem da Matemática nas mais diversas temáticas. 
A Geometria é apresentada em estudos sobre o uso do Desenho Geométrico como 
estratégia de aprendizagem de conceitos e desenvolvimento de habilidades de 
percepção do espaço. O Campo Multiplicativo de Vergnaud está nas estratégias dos 
alunos frente a resolução de problemas neste campo conceitual. O uso de ludicidade é 
expresso por meio de “Mágicas Matemáticas” (procedimento matemáticos divertidos), 
evidenciada no trabalho com alunos do Atendimento Educacional Especializado, assim 
como na pesquisa que traz quadrinhos produzidos após trabalho com Grandezas e 
Medidas na horta escolar, com objetivo de tornar as aulas mais atraentes, dinâmicas 
e criativas. O Teorema de Tales presente nos estudos de alturas e sombras com 
alunos do Ensino Fundamental dimensionado pela metodologia da Lesson Study. E 
o uso da História da Matemática como metodologia para o ensino de Trigonometria
a alunos de Ensino Médio.

No que consiste aos estudos de Temáticas da Educação Matemática, por meio 
de Revisão Bibliográfica, trazemos pesquisas que refletem sobre: a importância de 
Jogos e Brincadeiras na Educação Infantil, a Aritmética e sua formalização passando 
pela construção do Pensamento Lógico-matemático e a consolidação do Pensamento 
Aritmético, o Estado da Arte em relação a Educação Estatística na Formação de 
Professores, e a análise curricular sobre Transformações Geométricas no Currículo 
Prescrito de Matemática de Portugal. 

Saberes pedagógicos são revelados nos trabalhos de pesquisa que envolvem 
Formação de Professores: apontando para contribuição da Teoria da Aprendizagem 
Significativa no ensino de Geometria Espacial, tendo em vista a melhoria da prática 
pedagógica; e, evidenciando o entendimento docente sobre a Prova Brasil de 
Matemática e o uso de seus resultados para aprimoramento da prática docente.

Recursos e tecnologias são apresentados em trabalhos que abordam a análise 
de livros didático e usos de softwares nas aulas de Matemática. O livro didático é 
evidenciado, em um dos trabalhos, como um dos recursos mais utilizados pelos 
professores de Matemática em suas aulas, por isso merece toda a atenção frente 



sua escolha, devido a conteúdos e ideologias. Em outro, analisa como é apresentado 
o conceito de Vetor em livros de Geometria Analítica e Mecânica Geral, apontando
suas abordagens e os Registros de Representação Semiótica frente aos diferentes 
significados dados ao conceito e a sua aplicação contextualizada. No uso de softwares 
apontam trabalhos que abordam: o uso de Games Educativos, em softwares livres, 
com alunos do Ensino Fundamental II, em laboratório de informática de uma escola 
pública; o uso do MATLAB em experiência multidisciplinar para o estudo do Cálculo I; 
as contribuições do uso QR Code para a aprendizagem da Matemática em cursos de 
formação, tanto inicial como continuada, de professores que ensinam Matemática; o 
Geogebra no auxílio à aprendizagem de Cálculo Diferencial, em curso de extensão, 
para alunos de Licenciatura em Matemática; e, também, os resultados sobre usos de 
Tecnológica Assistiva e Interativa no campo da Educação Matemática para alunos 
com necessidades específicas.

Este volume apresentado tem como meta atingir educadores que pensam, 
refletem e analisam a matemática no âmbito da educação matemática e desejam 
discutir e se aprofundar em temáticas pertinentes a esse campo de conhecimento. 

A todos, boa leitura!

Annaly Schewtschik
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RESUMO:  O presente trabalho tem como 
objetivo tornar as aulas de matemática mais 
atraentes, dinâmicas e criativas, voltadas para 
a realidade dos alunos e proporcionando aos 
educandos da Escola Municipal Heitor Soares 
Ribeiro, localizada no interior de Canguçu, 
localidade da Florida, segundo distrito de 
Canguçu, vivências como: redescobrir e 
aprender padrões de medidas, utilizar diferentes 
estratégias para identificar número em 
situações que envolvem contagem, identificar 
as unidades de medidas de comprimento 
mais usadas: metro, quilometro, centímetro e 
milímetro, utilizando régua, fita métrica, trema, 
entre outros O projeto foi desenvolvido na 
disciplina de Matemática, atendendo alunos 
do 6° ano do ensino fundamental. Tendo como 
metodologia a prática da horta escolar, levando 
a matemática no contexto da horta, pois em se 
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tratando de escola do campo não poderíamos deixar as disciplinas fora da realidade 
dos nossos alunos, inserindo a matemática dentro de seu contexto do dia a dia do 
aluno, trabalhando com medidas, quantidades, astrologia, conhecimentos populares 
sobre a horta, trazendo a comunidade escolar para dentro da escola. Foi trabalhado 
a estatística e culinária. Portanto o trabalho com a certeza que foi muito válido toda 
essa caminhada, onde trouxemos a comunidade para dentro da escola e ao mesmo 
tempo resgatando acontecimentos que estavam esquecidos, os quais são de suma 
importância para toda comunidade escolar.
PALAVRA-CHAVE: Horta – escolar, escola do campo, matemática em quadrinhos e 
medidas.

CHART MATHEMATICS 

ABSTRACT: This paper aims to promote the most attractive, dynamic and creative 
math classes, focused on the reality of the students. Providing students at Heitor Soares 
Ribeiro Municipal School, located in the interior of Canguçu, Florida, second district of 
Canguçu, with experiences such as: rediscovering and learning measurement patterns, 
using different strategies to identify numbers in situations involving counting, identifying 
units. of most commonly used length measures: meter, kilometer, centimeter and 
millimeter, using ruler, tape measure, umlaut, among others The project was developed 
in the discipline of Mathematics. With the clientele serving students of the 6th grade of 
elementary school. Having as a methodology the practice of the school garden, taking 
the mathematics inside the garden, because in the case of school of the field we could 
not leave the subjects outside the reality of our students, taking the mathematics within 
its context of the student’s daily life, Working with measurements, quantity, astrology, 
popular knowledge about the garden, bringing the school community into the school, 
statistics, cooking was worked. I conclude the work with the certainty that this whole 
journey, where we brought the community into the school, was very valid, while at the 
same time rescuing events that were forgotten, which are of paramount importance to 
the whole school community.
KEYWORDS: home garden, field school, comic math and measurements.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esse relato pretende apresentar a experiência de uma escola pública do interior 
do município de Canguçu-RS, mais precisamente a prática pedagógica envolvendo 
métodos alternativos e diferenciados para trabalhar com alunos do 6º ano do ensino 
fundamental. Esta pesquisa traz a horta escolar como exemplo de prática, oferecendo 
situações para que a criança possa redescobrir e aprender padrões de medidas, 
utilizar diferentes estratégias para identificar número em situações que envolvam 
contagem; Identificar as unidades de medidas de comprimento mais usadas: metro, 
quilômetro, centímetro e milímetro; - utilizando régua, fita métrica, trena, bem como, 



Universo dos Segmentos Envolvidos com a Educação Matemática 2 Capítulo 4 34

perceber a matemática dentro de um contexto social, cultural e econômico, utilizando 
a decomposição das escritas numéricas para a realização do cálculo mental, exato 
e aproximado; Calcular o perímetro e a área de figuras planas através da horta 
escolar, despertando no aluno habilidades interpretativas  artísticas e de interação 
com a realidade da escola do campo com os conteúdos curriculares, vinculando  
teoria X  prática, potencializando o desenvolvimento de habilidades e crescimento 
tanto na  área da Matemática quanto nas demais disciplinas . Cabe aqui destacar 
que este projeto, tem por finalidade proporcionar aos alunos interesse na realização 
das atividades facilitando a organização dos conteúdos geométricos, presente no dia 
a dia dos estudantes.

ESCOLA DO CAMPO

Em 2018 foi lançado na nossa escola Heitor Soares Ribeiro, localizada na 
Florida, segundo distrito de Canguçu, o desafio de implantar o projeto escola do 
Campo, a qual é uma obra de produção coletiva que foi elaborada e pensada com 
base na concepção e entendimento dos valores culturais e sociais do homem do 
campo, levando em conta a realidade atual. Segundo o Projeto Político Pedagógico 
da Escola Municipal Heitor Soares Ribeiro, o objetivo da escola do campo é construir 
uma identidade voltada a zona rural, desenvolvendo um currículo voltado ao interesse 
dos alunos com tema diversificado e que desenvolvem uma prática pedagógica que 
considere as especificidades dessas crianças e jovens da zona rural.

Assim, pode-se entender que a educação do campo deve ser pautada na 
compreensão da ideia de direito e em uma concepção mais ampla de educação. 
No que se refere à escolarização deve-se pensar em um sistema de ensino que 
ao invés de promover uma adaptação da educação urbana, propõe-se como uma 
educação específica e diferenciada e, sobretudo, que visa à formação humana plena. 
Formação esta que atue no sentido de construir referências culturais e políticas para 
a intervenção das pessoas e dos sujeitos sociais na realidade, segundo Arroyo a 
escola deve ser um lugar privilegiado de formação e cultura, valores e identidade, 
essa identidade voltada ao campo, respeitando crianças, jovens, adultos.

A perspectiva da educação do campo leva-nos a pensar em um novo sentido 
de escola, levando em conta formação de professores, um olhar no processo 
ensino aprendizagem, teoria e prática andando junto, elaboração de uma proposta 
pedagógica diferenciada.

Desta forma pensou - se em trabalhar a matemática em forma de história 
em quadrinhos, levando em conta os interesses dos alunos com aulas atraentes, 
criativas.

Além do nosso educandário ser escola do campo, trabalhamos com turno 
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integral, atendendo alunos desde o pré até o 9º ano do ensino fundamental.

METODOLOGIA

Esse trabalho identifica, apresenta e discuti a horta escolar como estratégia 
de prática e métodos alternativos para compreender experiências e vivências 
envolvendo educadores e educandos na horta escolar, escolhemos o 6º ano porque 
o conteúdo programático vem ao encontro com o projeto da Horta, os conteúdos 
contemplados nessas atividades foram:

•	 Conceito de comprimento como medida de uma linha;

•	 Identificar as unidades de medidas de comprimento mais usadas: metro, 
quilômetro, centímetro e milímetro;

•	 Usar corretamente instrumentos para medir comprimento: régua, fita métri-
ca, trena, etc. 

•	 Perceber a matemática dentro de um contexto social, cultural e econômico;

•	 Realizar cálculo mental, exato e aproximado; 

•	 Identificar as unidades de medidas de área mais usuais: o centímetro qua-
drado, o metro quadrado, e o quilômetro quadrado; 

•	 Identificar polígonos como figuras planas e os respectivos nomes de acordo 
com o número de lados; 

•	 Calcular o perímetro e a área de figuras planas em situações problema de 
forma contextualizada; 

•	 Conceituar área como medida de superfície; - Aplicar o cálculo de área e 
perímetro em situações cotidianas; 

•	 Identificar e reconhecer as medidas agrárias; Medidas de Superfície Figuras 
Geométricas Planas 

•	 Perímetro - Área 

•	 Tendo em vista esses conteúdos e por serem alunos que moram na zona 
rural, mas que possuem dificuldade de entender esses conceitos, foram rea-
lizadas as seguintes estratégias de ensino:

•	 Primeiro foi trabalhado a teoria com explicação;

•	 A turma foi dividida em grupo de trabalho, contendo 5 componentes cada 
grupo;

•	 Após partiu - se para o concreto, onde com a trena medimos os canteiros 
da horta, nessa medição destacamos o comprimento dos canteiros, altura, 
largura;
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FIGURA 01 – alunos medindo o canteiro da horta.      FIGURA  02:–Atividades utilizando régua 
FONTE: Dados de Experiência                       Fonte: Dados Da Experiência 

FIGURA: 03- medição da horta, utilizando a trena;        FIGURA: 04- medição da horta
FONTE: Dados de Experiência               FONTE: Dados da Experiência  

Para finalização do trabalho, através dos conceitos aprendidos em aula foi 
proposto que realizassem uma história em quadrinhos daquilo que tinham aprendido, 
utilizando a criatividade.

A busca por métodos de ensino e estratégias que facilitem o ensino e a 
aprendizagem devem ser constantes para que o aluno tenha sempre os melhores 
recursos em sala de aula. E, muitas vezes, atividades simples a serem desenvolvidas 
fazem grande diferença para o entendimento do aluno, neste caso foi o caso da 
medição da horta.

Foi abordado alguns pontos positivos, propondo situações problemas a 
serem realizadas em grupo, possibilitou momentos de interatividade que puderam 
ser confeccionados pelos alunos, sendo que no decorrer do trabalho todos foram 
capazes de desenvolver as estratégias, levando em conta que todos aprenderam de 
forma dinâmica, espontânea, criativa e interativa.

Nas aulas destacamos alguns princípios que são:

•	 Dar significado a aprendizagem;

•	 Tornar conhecimento concreto, de maneira interativa e colaborativo;

•	 Oferecer situações para que a criança possa redescobrir relações geomé-
tricas;

•	 Saber utilizar uma trena;
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•	 Criar um ambiente agradável em torno do ensino de matemática, promoven-
do o sucesso e evitando o fracasso (tirar a ideia que o aluno nunca aprendeu 
matemática, mostrar que todos somos capazes e que tudo se aprende.)

•	 Estimular a concentração, perseverança, raciocínio e criatividade;

•	 Promover a troca de ideia na atividade em grupo;

•	 Estimular a compreensão do conteúdo através da discriminação visual e 
concreta, fixação de conteúdo;

•	 Desenvolver a capacidade de fazer estimativas e cálculos mentais;

•	 Adquirir estratégias de resolução de problemas e de planejamento de ações;

RESULTADOS E REFLEXÕES

Portanto foi possível a realização deste trabalho com a participação dos 
alunos e com a parceria de outros professores, como o professor da disciplina de 
Agricultura e Administração Rural que cedeu os canteiros para medição, o professor 
da disciplina de História e Geografia que auxiliaram na estrutura da atividade da 
história em quadrinhos, professor da disciplina de  Arte orientando também na 
atividade da história em quadrinhos os detalhes do enquadramento, escolha de 
cores e acabamento do mesmo 

Os resultados foram espetaculares, de forma fácil e agradável, baseado no 
ambiente do cotidiano dos alunos.

Foi abordado de forma sucinta o concreto com conteúdo envolvendo perímetro, 
área, medidas, problemas matemáticos, realizamos na prática e terminamos de 
forma de história em quadrinhos.

O trabalho envolveu a horta da escola e a parceria das famílias, pois muitas 
das histórias em quadrinhos foram auxiliadas com ajuda dos pais, esse trabalho foi 
considerado colaborativo pois envolveu alunos, professores e os pais.

CONCLUSÕES E/OU PROPOSTAS

Toda a prática de ensino realizada efetivamente com alunos no espaço da 
escola vem para acrescentar na aprendizagem, a partir desta prática pedagógica, 
executada com alunos do 6º ano, foi possível perceber que a abordagem de conceitos 
matemáticos, vinculados com conteúdos do dia a dia dos alunos e o material concreto 
manipulável permite a visualização e compreensão dos referido conceito, sendo isso 
de suma importância para a aprendizagem do educando.

Vale ressaltar que as metodologias de ensino diferenciadas potencializam o 
trabalho docente e são essenciais para desencadear o processo educativo com a 
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Matemática no Ensino Fundamental. As metodologias em si desenvolvem o intelectual 
do aluno e fazem com que o mesmo passe a ser ativo na construção do saber. Desse 
modo, ele adquire e desenvolve sua autonomia, sua autoconfiança e o entusiasmo 
pelo aprendizado, bem como visualiza onde os conceitos estão presentes no seu 
cotidiano.

Pode-se observar através deste trabalho que a utilização de material didático 
manipulativo instiga o educando a apresentar um melhor desempenho em relação à 
situação problema, uma vez que possibilitou uma melhor compreensão dos conceitos 
como área, perímetro, medição, problemas, entre outros. Convém destacar que 
ao realizarem as atividades propostas, os alunos realmente perceberam a aula 
diferenciada e de maneira dinâmica e criativa. 

Sendo assim, acreditamos que a atividade prática é de extrema importância 
na formação e no aprendizado do aluno, pois exige dedicação, atenção e 
comprometimento dos alunos.

Para o fechamento do projeto horta, realizou - se a culminância do mesmo 
através de uma mostra dos trabalhos desenvolvidos para os demais alunos da 
escola.

FIGURA 07: apresentação final dos trabalhos.                   FIGURA 08:  apresentação 
FONTE:DadosdeExperiência                                        FONTE:Dados de Experiência 

FIGURA 08: Apresentação do trabalho para os colegas    FIGURA 09: Apresentação final 
FONTE: Dados da Experiência                              FONTE: Dados da Experiência  
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